
  RELATÓRIO		
AVALIAÇÃO	INTERCALAR	
SGGQ | EQAVET 

28	de	fevereiro	de	2020	

	
INSTITUTO DE GOUVEIA | ESCOLA PROFISSIONAL 

 
 
 



2	

ÍNDICE	
ÍNDICE	___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________	2	
Identificação	da	situação	____________________________________________________________________________________________________________________________________	4	

Relatório	________________________________________________________________________________________________________________________________________________________	4	

TAXA	DE	SUCESSO	DAS	DISCIPLINAS	_______________________________________________________________________________________________________________________	5	
Resultados	Académicos	(por	turma)	em	CEF	_________________________________________________________________________________________________________________	7	
Resultados	Académicos	(por	turma)	em	Cursos	EFP	 _______________________________________________________________________________________________________	8	

TAXA	DE	DESISTÊNCIA	E	TAXA	DE	ABANDONO	ESCOLAR	______________________________________________________________________________________________	9	
Taxa	de	desistência	da	operação	EFP	+	Taxa	de	desistência	da	operação	CEF	__________________________________________________________________________	9	
Taxa	de	abandono	escolar	antes	do	início	do	ciclo	de	formação	EFP	+	CEF	____________________________________________________________________________	11	

TAXA	DE	CONCLUSÃO	E	SATISFAÇÃO	DA	FCT	___________________________________________________________________________________________________________	12	
Grau	de	satisfação	das	empresas/instituições	protocoladas	para	a	FCT	_______________________________________________________________________________	14	

CUMPRIMENTO	DO	PLANO	ANUAL	DE	ATIVIDADES	(PAA)	___________________________________________________________________________________________	17	
Cumprimento	do	Plano	Anual	de	Atividades	(PAA)	________________________________________________________________________________________________________	17	

NOVOS	PROTOCOLOS	COM	EMPRESAS/INSTITUIÇÕES	_______________________________________________________________________________________________	20	
Novos	protocolos	com	empresas/instituições	______________________________________________________________________________________________________________	20	

FORMAÇÃO	 ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________	22	
Volume	de	horas	de	formação	de	docentes	e	não	docentes	(A)	__________________________________________________________________________________________	22	
Número	de	docentes/não	docentes	abrangidos	pela	formação	(B)	_____________________________________________________________________________________	22	
Ações	de	formação	em	áreas	diferentes	do	plano	curricular	_____________________________________________________________________________________________	25	



3	

NÚMERO	DE	MATRÍCULAS	_________________________________________________________________________________________________________________________________	26	
Número	de	matrículas	__________________________________________________________________________________________________________________________________________	26	

Conclusão	_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________	29	
	

	

	

	

	

 
 
 
 
 

 	



4	

IDENTIFICAÇÃO	DA	SITUAÇÃO	
Objeto:	Relatório	periódico	de	execução	do	plano	de	ação	EQAVET		

Data:	28	fevereiro	2020	|	Responsável:	Equipa	da	Qualidade	

	

RELATÓRIO	
O	IG	–	Escola	Profissional	de	Gouveia,	 tendo	em	vista	o	compromisso	com	a	o	Sistema	de	Gestão	da	Garantia	da	Qualidade,	
alinhado	 com	 o	 quadro	 europeu	 de	 referência	 EQAVET,	 apresenta	 um	 relatório	 de	monitorização	 intercalar	 das	metas	 dos	
indicadores	definidos	no	Projeto	Educativo	da	escola.	No	sentido	de	garantir	a	qualidade	do	serviço	prestado,	analisam-se	os	
resultados	do	processo	formativo	de	forma	intercalar	e	não	apenas	no	final	de	cada	ano	letivo.	A	análise	é	efetuada	nas	reuniões	
de	Conselho	de	Turma	e	Conselho	Pedagógico	o	que	possibilita	a	emissão	de	mecanismos	de	alerta	precoce	e	a	 intervenção	
imediata	perante	situações	problemáticas.	Com	o	objetivo	de	aferir	a	conformidade	com	as	metas	estabelecidas	no	documento	
base	e	no	plano	de	ação	EQAVET	definido	para	o	Instituto	de	Gouveia	no	triénio	2019.2022	comparam-se	os	resultados	com	as	
metas	previstas.	Efetuando	esta	comparação	é	possível	detetar	desvios	e	criar	mecanismos	de	reorientação	no	sentido	do	alcance	
da	meta	no	timing	definido.		

A	metodologia	utilizada	para	a	elaboração	deste	relatório	assentou	na	análise	das	metas	por	indicador	com	avaliação	intermédia	
até	ao	final	do	mês	de	fevereiro.	Procedemos,	também,	a	uma	análise	prévia	de	alguns	indicadores	com	avaliação	no	final	do	ano	
letivo	no	sentido	de	identificarmos	já	possíveis	desvios	e	estabelecermos	ações	de	melhoria,	com	vista	a	atingirmos	as	metas	
previstas	nos	indicadores.	Este	relatório	será	disponibilizado	no	website	do	Instituto	de	Gouveia	com	vista	a	veicular	informação	
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para	todos	os	stakeholders,	sendo	ainda	disponibilizado	através	de	e-mail	e	de	uma	pasta	partilhada	na	drive	a	todos	os	docentes,	
não	docentes	e	aos	elementos	da	direção	da	escola.	

	

TAXA	DE	SUCESSO	DAS	DISCIPLINAS	
Taxa	de	sucesso	das	disciplinas	EFP	+	Taxa	de	sucesso	das	disciplinas	CEF		

Estes	indicadores	dizem	respeito	aos	módulos	concluídos	em	cada	disciplina,	no	caso	dos	cursos	EFP	e	ao	número	de	disciplinas	
com	classificação	positiva,	no	caso	dos	CEF.	Assume	grande	importância	na	monitorização	intercalar	do	indicador	EQAVET	(4.	
Taxas	de	Conclusão	em	cursos	EFP).	Apesar	de	só	se	poderem	recolher	os	dados	finais	no	termo	do	ano	letivo,	é	de	fundamental	
importância	 irmos	procedendo	à	 sua	monitorização	de	 forma	 frequente.	Deste	modo,	 conseguiremos	estabelecer	 alertas	de	
melhoria	precoce	que	nos	levarão	a	atingir	os	resultados	esperados.	Estes	resultados	são	comunicados	aos	Diretores	de	Turma	
nas	reuniões	de	Conselho	Pedagógico,	por	forma	a	que	seja	possível	corrigir	eventuais	desvios	relativos	às	metas	estipuladas.	

Os	resultados	apurados	no	final	do	primeiro	período	são	os	seguintes:	

Curso	 Meta	 Resultado	*	 Responsáveis	 Stakeholders	envolvidos	 Análise	da	causa	

EFP	 75%	 82,8%	 Diretores	de	turma	e	Coordenadores	de	Curso	 Alunos,	docentes	 	
------------	

CEF	 75%	 95%	 Diretores	de	turma	 Alunos,	docentes	 	
------------	

*EFP	Média	(Número	de	módulo	concluídos/Número	total	de	módulos	por	aluno-turma)	

*CEF	Média	(Número	de	disciplinas	com	nota	positiva/Número	total	de	disciplinas	por	aluno-turma)		
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Como	se	pode	constatar	pela	análise	do	quadro	anterior,	não	se	verifica	qualquer	desvio	sendo	o	resultado	quer	para	os	cursos	
EFP,	quer	para	os	CEF	francamente	positivo	(82,8%	e	95%,	respetivamente).		

Podemos	justificar	estes	dados	com	base	em	algumas	estratégias	que	têm	sido	utilizadas	e	que	se	têm	verificado	serem	eficazes:		

-	Centro	de	Apoio	à	Aprendizagem	que	funciona	na	biblioteca.	Existe	um	horário	(2	tempos	por	semana	para	cada	docente)	com	
um	professor	atribuído	para	cada	momento	da	semana,	num	total	de	10	professores.	Os	docentes	podem	encaminhar	os	alunos	
para	o	CAA	para	terminarem	um	trabalho,	efetuarem	pesquisa	na	internet	ou	consultarem	livros.	Por	outro	lado,	os	docentes	
que	se	encontram	no	CAA	podem	ser	“requisitados”	para	apoiarem	o	professor	na	sua	aula,	caso	este	o	considere	necessário.			

-	Reuniões	de	Conselho	de	Turma	onde	são	identificados	os	casos	de	alunos	com	maior	necessidade	de	apoio	e	enquadrados	nas	
medidas	de	apoio	à	inclusão;	

-	“Achas	que	sabes	estudar?”	–	atividade	de	dois	dias	promotora	de	métodos	e	técnicas	de	estudo	dirigidas	a	toda	a	comunidade	
escolar;	

-	Reuniões	da	EMAEI,	para	apoiar	alunos	e	promover	o	sucesso	educativo;	

-	Diversificação	das	metodologias	de	ensino	e	das	estratégias	de	avaliação;	

-	Reuniões	com	os	Encarregados	de	educação;	

-	Realização	de	visitas	de	estudo	relacionadas	com	os	conteúdos	que	estão	a	ser	trabalhados	em	contexto	de	sala	de	aula;	

-	Aulas	de	apoio;	
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-	Prémio	de	Mérito	que	inclui	dois	destaques:	o	quadro	zero.zero	(alunos	com	zero	faltas	injustificadas	e	zero	módulos	em	atraso	
em	 cada	 período	 letivo)	 e	 aluno	 da	 turma	 (alunos	 que	 obtêm	maior	 pontuação	 num	 conjunto	 de	 áreas:	mérito	 académico,	
pontualidade,	 assiduidade,	 relacionamento	 interpessoal,	 comportamento	 e	 atitude,	 participação	 em	 atividades	 e	
autonomia/criatividade/inovação);	

-	Avaliação	por	competências	de	acordo	com	o	perfil	do	aluno	à	saída	da	escolaridade	obrigatória.	

Efetuando	uma	análise	por	turma	verificamos	que:	

Resultados	Académicos	(por	turma)	em	CEF	

Turma	 Meta	 Taxa	de	sucesso	disciplinas/UFCD	
CEF5	(8º	ano)	 75%	 95,2%/100%	
CEF4	(9º	ano)	 75%	 94,8%/100%	

Total	 	 95%/100%	
 

Observando	a	tabela	anterior	verificamos	que	nas	turmas	dos	Cursos	de	Educação	e	Formação	os	resultados	são	extremamente	
satisfatórios	atingindo	quase	os	100%	ao	nível	do	sucesso	das	disciplinas	(esse	valor	é	alcançado	nas	UFCD	que	compõem	a	parte	
tecnológica	 dos	 cursos).	 No	 sentido	 de	 manter	 estes	 valores	 continuaremos	 a	 desenvolver	 as	 ações	 já	 identificadas	
anteriormente.	
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Resultados	Académicos	(por	turma)	em	Cursos	EFP	

Turma	 Meta	 Taxa	de	sucesso	(1º	
período)	 Taxa	de	sucesso	global	 Análise	da	causa	

TCP3.ASC21	(11º	ano)	 75%	 80,4%	 90,1%	 ----	

TIG19.ASC20	(12º	ano)	 75% 73,3%	 79,3%	

Módulos	em	atraso	de	um	aluno	que	integrou	a	turma	apenas	no	
final do 10º	ano;	

Dificuldade	de	alguns	alunos	em	conjugarem	a	vida	familiar	com	a	
vida	escolar.	

RES11	(12º	ano)	 75% 100%	 100%	 ----	
TIG20	(11º	ano)	 75% 84,2%	 85,9%	 ----	
TCP4	(10º	ano)	 75% 68,9%	 68,9%	 Adaptação	à	escola	e	a	novas	metodologias	de	ensino.	

ASC22.TIG21	(10º	ano)	 75% 89,9%	 89,9%	 ----	
Total	 	 82,8%	 85,7%	 ----	

 

Nos	cursos	EFP,	à	exceção	da	turma	do	12º	ano	dos	cursos	Animador	Sociocultural	e	Informática	de	Gestão	(desvio	de	1,7%)	e	
da	Turma	do	10º	ano	do	Curso	de	Restauração,	variante	Cozinha/Pastelaria	(desvio	de	6,1%)	as	restantes	caracterizam-se	por	
a	 taxa	de	 sucesso	das	disciplinas	 ser	 superior	a	80%.	Se	observarmos	a	 taxa	de	 sucesso	global	que	 corresponde	a	 todos	os	
módulos	lecionados	desde	o	início	do	ciclo	de	formação	verificamos	que	o	valor	sobe	para	os	79,3%	na	turma	do	décimo	segundo	
ano,	ou	seja,	acima	dos	75%	estipulados	como	meta.	Na	turma	do	décimo	ano	o	valor	mantém-se	igual	por	se	tratar	de	um	grupo	
que	iniciou	a	formação	em	setembro	de	2019.	

Ações	de	melhoria	

No	sentido	de	melhorar	as	taxas	apresentadas	em	todas	as	turmas	(e	de	manter	o	valor	100%	na	turma	do	12º	ano	do	Curso	de	
Restauração)	dar-se-á	continuidade	às	seguintes	ações	de	melhoria:	

-	Elaborar	planos	de	recuperação	de	módulos	e	de	reposição	de	horas;	
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-	Reforçar	a	monitorização	atenta	e	regular	do	Diretor	de	Turma	dos	planos	de	reposição	de	horas	e	de	recuperação	de	módulos;	

-	Envio	diário	de	sms	aos	Encarregados	de	Educação	sempre	que	os	educandos	faltem,	de	modo	a	colaborarem	no	controlo	da	
assiduidade	e	a	motivarem	os	alunos	para	a	importância	da	frequência	às	aulas;	

-	Manter	todas	as	ações	(acima	mencionadas)	realizadas	no	1º	período,	à	exceção	da	atividade	“Achas	que	sabes	estudar?”	uma	
vez	que	não	se	justifica	repetir	a	ação	no	mesmo	ano	letivo.	

 
	

TAXA	DE	DESISTÊNCIA	E	TAXA	DE	ABANDONO	ESCOLAR	
Taxa	de	desistência	da	operação	EFP	+	Taxa	de	desistência	da	operação	CEF	

O	indicador	taxa	de	desistência	da	operação	analisa	o	número	de	alunos	que	abandonaram	os	estudos	até	ao	final	do	primeiro	
período	nos	cursos	EFP	e	CEF.	Assume-se	como	um	indicador	importante	na	monitorização	intercalar	do	indicador	EQAVET	(4.	
Taxa	de	conclusão	em	cursos	EFP):	

Os	resultados	encontram-se	na	tabela	seguinte:	

Curso	 Meta	 Resultado	*	 Responsável	 Stakeholders	envolvidos	 Análise	da	causa	

EFP	 5%	 8,3%	 Direção	Técnico-Pedagógica	 Alunos,	professores,	EE	
Transferência	para	outro	

estabelecimento	de	ensino	por	
alteração	de	residência.	

CEF	 5%	 0%	 Direção	Técnico-Pedagógica	 Alunos,	professores,	EE	
	

----------	
	

* Média	(Número	de	alunos	que	abandonaram/número	total	de	alunos	da	turma)	
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Analisando	o	quadro	constatamos	a	existência	de	um	desvio	de	3,3%	relativamente	à	meta	estabelecida	para	os	Cursos	EFP.	Este	
valor	 é	 justificado	 com	 a	 alteração	 de	 morada	 de	 um	 aluno	 do	 12º	 ano	 que	 obrigou	 à	 sua	 transferência	 para	 outro	
estabelecimento	de	ensino.	Relativamente	aos	Cursos	de	Educação	e	Formação	verificamos	que	até	ao	final	do	primeiro	período	
não	houve	desistências.	Podemos	atribuir	estes	resultados	à	motivação	dos	alunos	por	estarem	a	frequentar	um	curso	com	forte	
componente	prática	e	de	acordo	com	a	sua	área	de	interesses.	

Durante	este	período	foram	desenvolvidas	as	seguintes	ações:	

-	Na	reunião	de	Conselho	Pedagógico	do	mês	de	dezembro	foram	analisadas	as	taxas	de	abandono	escolar	verificadas,	através	
de	informação	partilhada	numa	pasta	da	drive.		

-	Sempre	que,	durante	o	primeiro	período,	se	identificou	um	aluno	em	risco	de	abandono,	para	além	da	abordagem	junto	do	
mesmo	realizada	pelo	Diretor	de	Turma	e	pelo	Coordenador	de	Curso,	foram	estabelecidos	contactos	telefónicos	e	presenciais	
com	os	encarregados	de	educação.		

-	No	sentido	de	prevenir	o	abandono	precoce	dos	estudos	os	Serviços	de	Psicologia	e	Orientação	da	escola	desenvolveram	duas	
sessões	sobre	autoestima	e	resiliência	para	todas	as	turmas	do	10º	ano	e	do	1º	ano	do	CEF.		

-	Metodologias	ativas	de	ensino	centradas	no	aluno;	

-	Aulas	com	recurso	a	formas	de	aprender	diversificadas;	

-	Pedagogia	centrada	no	desenvolvimento	de	competências;	

-	Realização	de	atividades	de	integração	e	apadrinhamento	dos	novos	alunos	–	“Brincaloiro”;	

-	Realização	de	atividades	no	âmbito	da	Cidadania	e	Desenvolvimento.	
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Estas	ações	vieram	juntar-se	a	outras,	como	mecanismos	de	alerta	precoce	de	possível	abandono	escolar.	

Ações	de	melhoria	

No	sentido	de	colocarmos	a	taxa	abaixo	dos	5%	consideramos	que,	para	além	de	todas	as	ações	já	efetuadas	durante	o	primeiro	
período,	será	benéfico	estender	as	sessões	de	prevenção	do	abandono	escolar	ao	2º	e	3º	períodos	letivos	e	dar-lhes	continuidade	
nos	11º	e	12º	anos	e	incluir	as	temáticas	da	motivação	e	dos	objetivos	de	vida.	

Consideramos	que	o	processo	de	ensino/aprendizagem	orientado	por	competências,	centrado	na	pessoa	do	aluno,	recorrendo	a	
metodologias	 de	 diferenciação	 pedagógica	 e	 adaptadas	 à	 individualidade	 de	 cada	 um	 se	 constituem	 como	mecanismos	 que	
necessitam	de	tempo	para	retirarmos	mais	conclusões	acerca	do	seu	sucesso.		

	

Taxa	de	abandono	escolar	antes	do	início	do	ciclo	de	formação	EFP	+	CEF	

Este	indicador	está	diretamente	relacionado	com	as	turmas	do	décimo	ano	nos	cursos	EFP	e	com	a	turma	do	primeiro	ano	do	
CEF	 e	 refere-se	 à	 taxa	 de	 abandono	 escolar	 antes	 do	 início	 do	 ciclo	 de	 formação.	 Na	 tabela	 seguinte	 podemos	 observar	 a	
comparação	entre	as	metas	estabelecidas	e	os	resultados	apurados.	

Curso	 Meta	 Resultado	*	 Responsável	 Stakeholders	envolvidos	 Análise	da	causa	

EFP	 10%	 17,5%	 Direção	técnico-pedagógica	 Alunos,	EE	 Não	obtenção	de	visto	(alunos	
oriundos	dos	PALOP)	

CEF	 7%	 0%	 Direção	técnico-pedagógica	 Alunos,	EE	 	
-----------	

*Média	(Número	de	alunos	que	não	iniciaram	o	ciclo	de	formação/número	de	alunos	matriculados	na	turma)	
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Analisando	o	quadro	podemos	constatar	que	na	turma	do	primeiro	ano	do	CEF	não	houve	abandonos	antes	do	início	do	ciclo	de	
formação,	pelo	que	a	meta	definida	foi	plenamente	atingida.	Relativamente	aos	cursos	EFP	verificamos	a	existência	de	um	desvio	
de	7,5%.		

Se	 analisarmos	 os	 resultados	 por	 turma	 verificamos	 que	 este	 é	 mais	 elevado	 na	 turma	 que	 inclui	 os	 cursos	 Animador	
Sociocultural	e	Informática	de	Gestão	(10%	de	desvio).	Na	turma	do	Curso	Técnico	de	Restauração	(Cozinha/Pastelaria)	o	desvio	
é	de	5%.		

O	desvio	global	justifica-se,	principalmente,	pela	não	obtenção	de	visto	de	vários	alunos	oriundos	dos	PALOP	que	por	falta	do	
documento	legal	não	conseguem	estar	em	Portugal	no	início	do	ano	letivo.		

Ação	de	melhoria	

-	Reduzir	o	número	dos	alunos	dos	PALOP	em	cada	turma.	

	

TAXA	DE	CONCLUSÃO	E	SATISFAÇÃO	DA	FCT	
Indicador	–	Taxa	de	conclusão	da	FCT	

Este	indicador	diz	respeito	ao	número	de	alunos	que	concluiu	a	Formação	em	Contexto	de	Trabalho	quando	comparado	com	o	
número	 total	 de	 alunos	da	 turma.	Na	 tabela	 seguinte	 é	 efetuada	 a	 comparação	 entre	 a	meta	 estabelecida	para	 o	 ano	 letivo	
2019/2020	e	o	resultado	obtido	até	ao	final	de	fevereiro.		
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Curso	 Meta	 Resultado	*	 Responsáveis	 Stakeholders	envolvidos	 Análise	da	causa	

EFP	 80%	 100%	 Coordenadores	de	Curso,	Direção	Técnico-
Pedagógica	

Alunos,	professores	
acompanhantes,	entidades	
protocoladas	para	a	FCT	

	
-------	

*Média	(número	de	alunos	que	concluíram	a	FCT/número	total	de	alunos	da	turma)	
	
Os	resultados	apresentados	referem-se	às	turmas	do	12º	ano	que	realizaram	a	FCT	entre	11	de	novembro	de	2019	e	24	de	janeiro	
de	2020.		

Relativamente	a	este	indicador	desenvolveram-se	as	seguintes	ações:	

-	Como	forma	de	preparação	para	a	FCT	as	turmas	participaram	em	sessões	de	trabalho	dinamizadas	pelos	SPO	(Serviços	de	
Psicologia	 e	 orientação)	 nas	 seguintes	 áreas:	 técnicas	 de	 procura	 de	 emprego	 –	 atualização	 do	 CV,	 felicidade	 no	 trabalho,	
capacidade	de	resistência	à	frustração	e	aceitação	de	desafios;		

-	Houve	articulação	entre	os	SPO	e	os	Coordenadores	de	Curso	para	adequar	os	alunos	ao	local	da	FCT,	sempre	que	necessário;	

-	Nas	reuniões	de	distribuição	de	professores	pelos	alunos	e	 locais	da	FCT,	as	opções	e	os	 locais	 são	conversados,	 tentando	
articular	os	professores	acompanhantes	às	características	dos	alunos	e	dos	locais;	

-	Apresentação	dos	alunos	no	local	da	FCT	pelo	Coordenador	de	Curso;	

-	Ponderação	das	classificações	atribuídas	aos	alunos,	durante	a	reunião	de	avaliação	da	FCT,	de	acordo	com	Regulamento	da	
Formação	em	Contexto	de	Trabalho.	

Consideramos	 que	 o	 resultado	 positivo	 verificado	 se	 deve	 a	 uma	 boa	 adequação	 do	 local	 da	 FCT	 ao	 perfil	 do	 aluno,	 à	 boa	
articulação	entre	a	escola	e	o	local	da	FCT	e	a	uma	boa	preparação	dos	alunos	antes	da	formação	em	contexto	de	trabalho.	
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Sendo	um	dos	objetivos	da	escola	a	melhoria	contínua,	continuaremos	a	realizar	as	ações	enunciadas	anteriormente.	Para	além	
destas	prosseguiremos	com	os	contactos	frequentes	entre	o	professor	acompanhante	da	FCT	e	os	locais	onde	se	desenvolve	a	
mesma,	reforçaremos	a	preparação	da	FCT	ao	nível	técnico	para	que	os	alunos	se	sintam	mais	eficazes	e	capazes	na	execução	de	
tarefas	e	estabeleceremos	protocolos	com	novas	entidades.	

	

Grau	de	satisfação	das	empresas/instituições	protocoladas	para	a	FCT		

Este	indicador	refere-se	ao	grau	de	satisfação	revelado	pelas	empresas	e	instituições	onde	os	nossos	alunos	realizam	a	formação	
em	contexto	de	trabalho.	Foi	pensado	para	dar	resposta	aos	dois	objetivos	estratégicos	do	nosso	Projeto	Educativo:	i)	Ser	uma	
referência	de	excelência	educativa	na	formação	profissional,	valorizando	a	componente	prática	e	técnica	das	várias	áreas	de	
formação	da	escola	e	ii)	Apoiar	percursos	diferenciados.	

Até	ao	momento	apenas	as	turmas	do	12º	ano	realizaram	esta	formação.	Os	resultados	obtidos	encontram-se	a	seguir:	

Curso	 Meta	 Resultado	*	 Responsáveis	 Stakeholders	envolvidos	 Análise	da	causa	

EFP	 95%	 98,6%	 Coordenadores	de	Curso,	Direção	Técnico-

Pedagógica	

Alunos,	professores	

acompanhantes,	entidades	

protocoladas	FCT	

	

-----	

*Média	(das	avaliações	dos	questionários	das	diferentes	turmas	positiva/Total	de	avaliações).	

	

Através	da	observação	do	quadro	anterior	podemos	constatar	que	98,6%	das	empresas/instituições	protocoladas	para	a	FCT	
revela	um	grau	de	satisfação	global	muito	elevado,	ultrapassando	em	3,6%	a	meta	definida.	Contudo,	e	como	foi	referido	os	dados	
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apurados	referem-se	apenas	à	formação	em	contexto	de	trabalho	dos	alunos	do	12º	ano.	Falta,	ainda,	aferir	os	resultados	dos	
alunos	do	10º	e	do	11º	ano.	Os	3,6%	são	reflexo	da	postura	de	um	aluno	com	dificuldades	de	cumprir	as	regras	no	 local	da	
Formação	 em	 Contexto	 de	 Trabalho.	 Porém,	 ao	 longo	 dos	meses	 de	 formação	 foram	 adotadas	 atitudes	 sistemáticas	 para	 a	
correção	da	postura	do	aluno:	i)	conversas	frequentes	com	o	aluno;	ii)	conversas	com	encarregado	de	educação,	iii)	reuniões	do	
professor	acompanhante	com	o	aluno	e	iv)	intervenção	dos	SPO.	

A	taxa	foi	apurada	com	base	na	aplicação	de	um	inquérito	de	satisfação	às	entidades	da	FCT	cujos	dados	foram	depois	analisados	
na	reunião	de	conselho	de	turma	de	avaliação	da	mesma.	As	primeira	e	a	segunda	questões	têm	uma	escala	de	resposta	com	
cinco	níveis:	 fraco,	 insuficiente,	 suficiente,	 bom	e	muito	bom	 (para	o	 cálculo	da	meta	do	 indicador	 apenas	 consideramos	as	
respostas	Muito,	Bom	e	Bom,	ignorando	as	respostas	com	caracterização	suficiente,	por	considerarmos	que	essa	avaliação	fica	
aquém	dos	objetivos	da	escola).	A	terceira	pergunta	é	avaliação	com	dois	níveis	de	resposta,	sim	ou	não	pois	pretende	questionar	
se	 a	 empresa/instituição	 voltará	 a	 aceitar	 alunos	 em	 FCT	 (nesta	 para	 o	 cálculo	 da	 taxa	 de	 satisfação	 usamos	 o	 número	 de	
respostas	positivas).	Da	análise	deste	questionário	extraíram-se	as	seguintes	conclusões:	

-	58%	das	empresas	indicam	o	grau	referente	ao	aluno	como	“muito	bom”	e	38%	como	“bom”.	Apenas	1	aluno	(4%)	no	receber	
a	menção	“satisfaz”,	não	havendo	respostas	negativas;	

-	No	que	concerne	à	satisfação	relativamente	ao	contacto	estabelecido	entre	a	escola	e	a	entidade	de	FCT	63%	das	empresas	e	
instituições	caracterizam	este	no	grau	“muito	bom”	e	38%	no	grau	“bom”;	

-	Todas	as	empresas	têm	interesse	em	voltar	a	ter	estagiários	do	Instituto	de	Gouveia;	

-	As	características	mais	valorizadas	nos	alunos	são:	responsabilidade,	trabalho	de	equipa	e	polivalência;	
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-	 Também	 é	 feito	 um	 questionário	 aos	 alunos	 e	 professores	 acompanhantes	 da	 Formação	 em	 Contexto	 de	 Trabalho	 em	
empresas/instituições	e	a	avaliação	que	os	alunos	e	professores	acompanhantes	fizeram	dos	locais	da	FCT	foi	positiva.	

Consideramos	que,	para	manter	esta	taxa	deveremos	dar	continuidade	às	seguintes	estratégias:	

-	Em	todos	os	anos	de	escolaridade	sessões	de	preparação	para	a	Formação	em	Contexto	de	Trabalho.	Nas	turmas	do	10º	e	11º	
anos	estas	sessões	irão	ficar	as	seguintes	áreas:	técnicas	de	procura	de	emprego	–	construção/atualização	do	CV,	características	
de	um	aluno	em	FCT,	 competências	multitasking,	 trabalho	em	equipa,	 capacidade	de	 resistência	 à	 frustração	e	 aceitação	de	
desafios;		

-	Articulação	entre	os	SPO	e	os	Coordenadores	de	Curso	para	adequar	os	alunos	ao	local	da	FCT,	sempre	que	necessário;	

-	Reunião	de	distribuição	de	professores	pelos	alunos	e	locais	da	FCT;	

-	Apresentação	dos	alunos	no	local	da	FCT	pelo	Coordenador	de	Curso;	

-	Contactos	frequentes	entre	o	professor	acompanhante	da	FCT	e	os	locais	onde	esta	se	desenvolve;	

-	Preparação	da	FCT	ao	nível	técnico	para	que	os	alunos	se	sintam	mais	eficazes	e	capazes	na	execução	de	tarefas.	
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CUMPRIMENTO	DO	PLANO	ANUAL	DE	ATIVIDADES	(PAA)	
Cumprimento	do	Plano	Anual	de	Atividades	(PAA)	

Este	indicador	relaciona-se	com	o	Plano	Anual	de	Atividades	da	Escola	e	diz	respeito	ao	número	de	atividades	realizadas	após	a	
aprovação	do	plano	em	Conselho	Pedagógico.	A	avaliação	da	taxa	de	execução	deste	indicador	é	realizada	no	final	de	cada	período	
letivo,	através	de	um	relatório	disponibilizado	aos	nossos	stakeholders	na	página	de	internet	da	escola.	

No	quadro	seguinte	podemos	observar	que	existe	um	desvio	de	2%	relativamente	à	meta	estipulada	de	90%.	

Curso	 Meta	

(anual)	

Resultado	*	 Responsáveis	 Stakeholders	envolvidos	 Análise	da	causa	

EFP	

+	

CEF	

90%	 88%	
Comissão	designada	para	o	efeito,	Direção	

Técnico-Pedagógica	

Direção,	DTP,	professores,	

formadores,	técnicos	

operacionais,	alunos,	EE,	

Município,	entidades	

protocoladas	FCT,	entidades	

da	comunidade	(ex.	PSP)	

Condições	atmosféricas	adversas,	

dificuldades	de	calendário,	

indisponibilidade	do	local.	

*Número	de	atividades	realizadas/Número	total	de	atividades	(até	ao	final	do	primeiro	período)	
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Para	analisarmos	este	indicador	foi	aplicado	um	questionário	para	cada	atividade	realizada,	no	final	do	primeiro	período,	no	
sentido	de	se	avaliar	a	sua	importância	e	influência	no	processo	de	ensino-aprendizagem.	Do	tratamento	estatístico	efetuado	
ressaltam	as	conclusões	apresentadas	nos	quadros	seguintes:	

ATIVIVADES		 Atividades	propostas	 Atividades	realizadas	 Atividades	não	realizadas	

NÚMERO	 74	 65	 9	

PERCENTAGEM	 100%	 88%	 12%	
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Foram	propostas	74	 atividades	para	o	primeiro	período	 letivo,	 das	quais	 foram	concretizadas	65.	A	 justificação	para	 a	não	
realização	das	restantes	encontra-se	na	tabela	a	seguir:	

		

ATIVIDADE	NÃO	REALIZADA	

Justificação	de	não	realização	

Condições	

atmosféricas	adversas	

Dificuldades	de	

calendário	

Indisponibilidade	do	

local	a	visitar	

Adiada	para	o	3º	

período	

Caminhada	de	montanha	nos	Casais	de	

Folgosinho	
X	 	 	 	

Magusto	escolar	 X	 	 	 	

Visita	ao	Parque	Ecológico	 	 	 X	 	

Caminhada	de	montanha	no	planalto	superior	

da	Serra	da	Estrela	
	 	 	 X	

Parada	de	Natal	 X	 	 	 	

Visita	ao	Perlim	em	Santa	Maria	da	Feira	 	 X	 	 	

Visita	à	Casa	Escondida	no	Porto	 	 X	 	 	

Workshop	de	cyberbullying	 	 X	 	 	

Exposição	do	Clube	de	Leitura	 	 X	 	 	

TOTAIS	
3	 4	 1	 1	

33%	 44%	 11%	 11%	
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Podemos	concluir	que	o	principal	motivo	associado	à	não	realização	das	atividades	foram	as	dificuldades	de	calendário	e	as	
condições	atmosféricas	 adversas.	Houve,	 ainda,	uma	atividade	que	não	 se	 concretizou	devido	à	 indisponibilidade	do	 local	 a	
visitar	e	uma	que	foi	adiada	para	o	terceiro	período.	

	Neste	 sentido,	 e	 tendo	 em	 conta	 que	 o	 principal	 fundamento	 para	 a	 não	 realização	 das	 atividades	 foram	 as	 dificuldades	
associadas	ao	calendário,	consideramos	levar	a	cabo	as	seguintes	ações	de	melhoria:	

-	Estabelecer	os	contactos	com	as	empresas/instituições	no	início	do	ano	letivo	e	não	em	data	próxima	à	atividade/visita.	

-	Existência	de	maior	ponderação	nas	atividades	propostas	por	forma	a	que	elas	respondam	aos	objetivos	estratégicos	do	nosso	
projeto	educativo.	

	

NOVOS	PROTOCOLOS	COM	EMPRESAS/INSTITUIÇÕES	
Novos	protocolos	com	empresas/instituições		

Este	indicador	foi	definido	considerando	que	as	nossas	relações	com	o	tecido	empresarial	envolvente	se	assumem	como	uma	
mais	valia	na	educação	e	formação	dos	nossos	alunos	e	que	estão	alinhadas	com	os	dois	objetivos	estratégicos	do	nosso	Projeto	
Educativo:	i)	Ser	uma	referência	de	excelência	educativa	na	formação	profissional,	valorizando	a	componente	prática	e	técnica	
das	várias	áreas	de	formação	da	escola	e	ii)	Apoiar	percursos	diferenciados.	Pretende-se	aumentar	anualmente	o	número	de	
parceiro	 que	 mobilizamos	 para	 a	 escola.	 A	 meta	 consiste	 no	 número	 de	 protocolos	 estabelecidos	 com	 novas	
empresas/instituições	durante	o	ano	 letivo,	 sendo	que	o	objetivo	é	o	estabelecimento	de	10	novos	protocolos	no	ano	 letivo	
2019/2020.	A	sua	análise	é	feita	semestralmente:	em	janeiro	e	em	julho.	
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A	tabela	seguinte	reflete	a	recolha	de	dados	efetuada	no	mês	de	janeiro:	

Meta	 Resultado	*	 Responsáveis	 Stakeholders	envolvidos	 Análise	da	causa	

100%	

(10	protocolos)	

130%	

13	protocolos	
Direção.	DTP	

Entidades	protocoladas	para	

a	FCT	e	outras	entidades	

parceiras.	

-------	

*Número	de	protocolos	estabelecidos/número	de	protocolos	planeados	
 
Como	 se	 pode	 observar,	 até	 janeiro	 de	 2020	 ultrapassou-se	 a	meta	 do	 que	 se	 pretendia	 para	 o	 presente	 ano	 letivo.	 Neste	
momento	estão	estabelecidos	13	novos	protocolos:	8	com	empresas	na	área	da	Mecânica	Automóvel,	1	na	área	da	Informática	
de	Gestão,	2	na	área	da	Restauração	e	2	na	área	da	Animação	Sociocultural.	Consideramos	que	este	resultado	está	a	associado	à	
imagem	positiva	que	empresas	e	instituições	têm	da	escola,	bem	como	à	eficácia	das	estratégias	de	divulgação	utilizadas	ao	longo	
dos	anos.	

Uma	vez	que	é	objetivo	da	escola	melhorar	constantemente,	como	ações	de	melhoria	continuaremos	com	o	estabelecimento	de	
contactos	com	novas	entidades	e	realizaremos	mais	e	melhores	ações	de	divulgação	dos	cursos.	
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FORMAÇÃO	
Volume	de	horas	de	formação	de	docentes	e	não	docentes	(A)	

Número	de	docentes/não	docentes	abrangidos	pela	formação	(B)	

Estes	 indicadores	 dizem	 respeito	 às	 ações	 de	 formação	 realizadas	 pelos	 docentes	 e	 não	 docentes	 durante	 o	 ano	 letivo.	
Estipulamos	um	total	de	600h,	considerando	que	em	média,	cada	docente/não	docente	frequenta	15	horas	de	formação	por	ano.		

São	analisados	semestralmente	e	os	resultados	verificados	até	ao	final	do	mês	de	fevereiro	são	apresentados	na	tabela	seguinte:	

Indicador	 Meta	 Resultado	*	 Responsável	 Stakeholders	envolvidos	 Análise	da	causa	

(A)	
100%	

(600h)	
1065.5	

Direção	Técnico-Pedagógica	
Professores,	Técnicos	

Operacionais	

Existência	de	muitas	atividades	

letivas	e	não	letivas	que	dificultam	a	

realização	de	ações	de	formação.	(B)	 30%	 57,5%	

*A	(Total	docentes + não	docentes abrangidos) *(número de horas de formação)	 
*B	Número	de	docentes	e	não	docentes	abrangidos/Total	de	docentes	e	não	docentes	

	

Observando	o	quadro	anterior	podemos	constatar	que,	até	ao	momento,	o	volume	de	formação	e	a	percentagem	de	docentes/não	
docentes	 já	ultrapassaram	as	metas	propostas	para	a	concretização	do	pretendido.	O	resultado	do	indicador	(A)	deve-se	em	
parte	a	termos	um	docente	que	se	encontra	a	frequentar	a	parte	curricular	do	Mestrado	na	universidade	de	Évora,	pelo	que	deve	
ser	feito	um	investimento	nesta	área	durante	os	segundo	e	terceiro	períodos.	

	



23	

A	escola	dinamizou	algumas	açoes	de	formação	aos	docentes/não	docentes:		

-	Suporte	Básico	de	Vida	(33	pax	*	2	horas)	

-	Brand	Education_Licor	Beirão	(3	*	1,5	horas)	

-	Inovação	pedagógica	mediada	por	tecnologia	(17	pax	*	3	horas)	

Para	além	destas	sugeriu,	aos	colaboradores	a	participação	em	ações	que	considera	importantes	para	o	desempenho	das	suas	
funções	enquanto	docente/não	docente:	

-	EQAVET	–	Workshop	da	Qualidade	(4	pax	*	8	horas);	

-	Avaliação	formativa	–	um	caminho	de	oportunidades	para	uma	escola	mais	inclusiva	(2	pax	*	4	horas);	

-	2º	Congresso	das	Escolas	(2	pax	*	15	horas);	

-	VII	Encontro	Nacional	de	Formadores	(2	pax	*	6	horas);	

-	Fórum	dos	SPO	(1pax	*	3	horas);	

-	Autoavaliação	das	escolas	(2	pax	*	5	horas);	

-	CiberSegurança	e	RGPD:	riscos	e	soluções	(2	pax	*	3,5	horas);	

-	Sistema	de	garantia	da	qualidade	alinhado	com	o	eqavet	(1	pax	*	6	horas).	
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A	 escola	 incentiva,	 também,	 os	 professores	 e	 não	 docentes	 a	 realizarem	 formação	 por	 iniciativa	 própria	 com	o	 objetivo	 de	
desenvolverem	competências	profissionais	e	pessoais.		

Apresentação	Oficial	do	Spike	Prime	–	professora	Cristina	Bartolomeu	(1	hora);	

Mestrado	em	Teatro	–	Professor	Daniel	Rocha	(780	horas);	

Operacionalizar	o	Centro	de	Apoio	à	Aprendizagem,	enquanto	recurso	específico	de	apoio	à	inclusão	plasmado	no	decreto-lei	
54/2018”	–	Professora	Alexandra	Rodrigues	(25	horas);	

A	tecnologia	TI-Nspire	como	recurso	pedagógico	no	ensino	das	ciências	–	Professoras	Alexandra	Rodrigues	e	Iva	Brás	(2	pax*15	
horas).	

	

Para	além	da	formação,	a	escola	aposta	numa	metodologia	colaborativa	entre	docentes	e,	nesse	sentido,	desenvolve	o	projeto	
“Partilhar	para	Melhorar”.	Este	foi	implementado	no	início	do	segundo	período.	Cada	docente	teria	que	convidar	um	colega	para	
assistir	à	aula	que	lecionava,	no	sentido	de	partilharem	estratégias	e	metodologias	a	adotar	na	sala	de	aula.	No	final	da	partilha,	
o	 professor	 observador	 preenchia	 um	 formulário	 sobre	 a	 aula	 observada	 no	 sentido	 de	 monitorizar	 numa	 perspetiva	
colaborativa	a	organização	das	situações	de	ensino	aprendizagem	na	aula	e	o	estabelecimento	de	relações	interpessoais.	Foram	
entregues	10	documentos	de	partilha	de	experiências,	todos	com	avaliação	positiva.	
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Ações	de	formação	em	áreas	diferentes	do	plano	curricular	

Este	 indicador	 refere-se	 ao	 número	 de	 ações	 de	 formação	 realizadas	 pelas	 turmas	 fora	 do	 âmbito	 do	 plano	 curricular	 do	
respetivo	curso.	Os	dados	são	monitorizados	ao	longo	do	ano	letivo.	Até	ao	final	do	mês	de	fevereiro	contabilizámos	o	seguinte	
resultado:	

	
Meta	 Resultado	*	 Responsáveis	 Stakeholders	envolvidos	 Análise	da	causa	

100%	 33%	
Coordenadores	de	Curso	e	

Direção	Técnico	Pedagógica	

Alunos,	docentes,	

empresas/instituições	
Dificuldades	no	calendário.	

*Número	de	ações	realizadas/Número	de	ações	planeadas.	
	
Observando	 a	 tabela	 anterior	 verificamos	 que	 até	 ao	momento	 foram	 concretizadas	 33%	das	 ações	 planeadas.	 Estas	 ações	
destinaram-se	às	turmas	do	10º	e	do	11º	ano	do	Curso	Técnico	de	Informática	de	Gestão	e	versaram	sobre:	

-	HST	(Higiene	e	Segurança	no	Trabalho);	

-	Utilização	de	extintores.	

Consideramos	que,	para	atingirmos	os	100%	(meta	definida),	a	escola	deve	promover	ações	para	os	outros	cursos	ainda	no	
segundo	período	e,	posteriormente,	no	terceiro	período.	
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NÚMERO	DE	MATRÍCULAS	
Número	de	matrículas	

Através	do	indicador	número	de	matrículas	percebemos	qual	o	número	de	matrículas	efetuado	no	presente	ano	letivo	tendo	em	
consideração	 o	 número	 de	 alunos	 aprovados	 em	 candidatura.	 Assume-se	 como	 um	 indicador	 importante	 na	monitorização	
intercalar	do	indicador	EQAVET	(4.	Taxa	de	conclusão	em	cursos	EFP):	

Meta	 Resultado	*	 Responsáveis	 Stakeholders	envolvidos	 Análise	da	causa	

100%	 100%	
SPO	

Direção	Técnico-	Pedagógica	
Alunos,	EE	

	

-----	

*Número	de	matrículas	no	ano	letivo/número	de	alunos	aprovados	em	candidatura.	
 

Como	se	pode	constatar	através	da	análise	do	quadro	anterior	atingimos	a	meta	prevista	para	este	indicador.	Este	resultado	está	
espelhado	na	reunião	de	Conselho	Pedagógico	realizada	no	mês	de	novembro	onde	ficou	registado	que	o	indicador	número	de	
matrículas	foi	atingido	a	cem	por	cento	quer	para	as	turmas	dos	Cursos	Profissionais,	quer	para	os	Cursos	de	Educação	Formação.	

No	sentido	de	manter	estes	resultados	nos	próximos	anos	letivos	a	escola	deve	continuar	a	apostar	em	estratégias	de	divulgação	
eficazes,	 em	 adotar	 metodologias	 de	 trabalho	 que	 dotem	 os	 alunos	 das	 competências	 essenciais	 ao	 bom	 desempenho	
profissional,	desenvolvendo	também	o	saber-ser	e	o	saber-estar	para	assim	ser	uma	escola	de	excelência	educativa	na	formação	
profissional	contribuindo	para	a	formação	de	seres	humanos,	promotores	do	desenvolvimento	da	sua	região,	conscientes	dos	
seus	direitos	e	deveres	para	que	se	tornem	cidadãos	críticos	e	reflexivos	com	ação	social	interventiva,	valorizando	as	relações	
humanas	e	a	cultura	de	aprendizagem	ao	longo	da	vida.		
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Relativamente	aos	 indicadores	 taxa	de	satisfação	dos	alunos,	 taxa	de	satisfação	dos	encarregados	de	educação/pais	 e	
newsletter,	 apesar	 dos	 dados	 serem	 recolhidos	 posteriormente	 à	 realização	 desta	 avaliação	 intercalar	 temos	 estado	 a	
monitorizá-los	de	várias	formas	com	o	objetivo	de	identificarmos,	atempadamente,	aspetos	que	necessitem	de	melhoria	para	
assim	atingirmos	as	metas	definidas.	Deste	modo,	relativamente	à	taxa	de	satisfação	dos	alunos	realizámos	as	seguintes	ações:		

-	 Duas	 assembleias	 de	 alunos	 nas	 quais	 os	 representantes	 de	 todas	 as	 turmas	 deram	 a	 sua	 opinião	 acerca	 do	 modo	 de	
funcionamento	da	escola	nas	suas	várias	vertentes,	identificaram	problemas	e	ações	bem-sucedidas,	e	transmitiram	sugestões	
para	enriquecer	a	escola.	Assim,	na	primeira	sessão	colaboraram	com	sugestões	para	o	PAA	(Plano	Anual	de	Atividades),	tendo	
estas	sido	 integradas	no	mesmo,	nos	Conselhos	de	Turma,	através	da	 intervenção	dos	Coordenadores	de	Curso.	Na	segunda	
reunião	deram	sugestões	de	melhoria	de	funcionamento	das	zonas	de	convívio	escolar	e	dos	transportes	escolares,	que	foram	
ouvidas	e	colocadas	em	prática.	Em	ambas	as	reuniões	pediram	que	melhorássemos	a	campainha,	o	que	ainda	não	foi	feito,	mas	
está	a	ser	pensado	pelo	Gabinete	de	Logística	e	Aprovisionamento.	

	-	Durante	o	primeiro	período	e	nos	meses	de	 janeiro	e	 fevereiro	os	alunos	foram	comunicando	ao	diretor	de	turma	as	suas	
preocupações	e	dificuldades,	procurando	este	dar-lhe	resposta	e	solucionar	os	problemas	existentes.	

No	final	do	segundo	período	será	aplicado	um	questionário	a	todos	os	alunos	através	do	qual	poderemos	analisar,	de	forma	
objetiva,	o	seu	grau	de	satisfação	relativamente	à	escola.	

No	 que	 diz	 respeito	 ao	 indicador	 taxa	 de	 satisfação	 dos	 encarregados	 de	 educação/pais	 estes	 têm	 oportunidade	 de	
manifestar	a	sua	opinião,	as	suas	preocupações	e	sugestões	diretamente	ao	diretor	de	turma	através	do	contacto	presencial	ou	
telefonicamente.	 A	 escola	 também	 ausculta	 os	 encarregados	 de	 educação/pais,	 sempre	 que	 estes	 necessitam,	 na	 pessoa	 do	
diretor	ou	através	das	redes	sociais.	Até	ao	momento	identificámos	uma	situação	ao	nível	das	refeições	o	que	nos	permitiu	agir	
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rapidamente	e	 resolver	o	problema.	No	 final	do	 terceiro	período	estes	 stakeholders	 responderão	a	um	questionário	e	assim	
obteremos	o	seu	grau	de	satisfação	relativamente	à	escola.	

No	que	concerne	ao	indicador	newsletter,	avaliado	no	mês	de	julho,	está	prevista	a	primeira	publicação	para	o	dia	20	de	março.	
Os	coordenadores	de	curso,	docentes	e	não	docentes	têm	redigido	notícias	relevantes	para	a	escola	relacionadas	com	atividades	
desenvolvidas	e	enviado	para	a	equipa	responsável	pela	imprensa.	
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CONCLUSÃO	
Os	indicadores	EQAVET,	a	sua	análise	e	o	Plano	de	Melhoria	Associado	fazem	parte	do	Anexo	1	do	relatório	do	Operador.	Apesar	
de	já	ser	possível	detetar	alguns	desvios	à	meta	prevista	consideramos	que	ainda	é	cedo	para	retirar	conclusões	mais	detalhadas	
em	relação	a	alguns	indicadores,	uma	vez	que	várias	medidas	contempladas	no	nosso	PAMI	–	Plano	de	Ação	de	Melhoria	dos	
Indicadores	 ainda	 não	 foram	 totalmente	 implementadas/concretizadas.	 Deve	 dar-se	 tempo	 para	 que	 as	 mesmas	 sejam	
executadas	e	para	que	se	possam	medir	os	resultados	reais	à	posteriori.	Os	responsáveis	pela	implementação	das	várias	formas	
de	 operacionalização	 conjeturadas	 para	 a	 consecução	 das	 metas	 serão	 notificados	 dos	 resultados	 obtidos	 e	 dos	 desvios	
identificados.	O	objetivo	será	acionarem	todos	os	mecanismos	ao	seu	alcance	para	a	reorientação	dos	resultados	tendo	sempre	
em	mente	a	melhoria	contínua	de	todos	os	procedimentos.	Para	facilitar	a	comunicação	entre	todos	os	elementos	da	comunidade	
educativa,	 a	 comunicação	 passa	 essencialmente	 por	 e-mail	 estando	 disponíveis	 na	 drive	 em	 astas	 partilhadas	 os	 principais	
documentos	estruturantes	da	escola.	Nesta,	podemos	consultar	o	manual	de	procedimentos,	que	indica	aos	docentes,	diretores	
de	turma	e	coordenadores	de	curso	os	principais	procedimentos	a	adotar	nos	processos	pedagógicos	da	escola.	


